
V ida C ultural del In terio r
a l I ‘<ieitTi*JHi ili* KAiTlton^

4 pI la ter to r

C om o un argum en to . e l m i»  e v i­
den te . d e l cifra» d e •n |M ir l4 > 4  q iw  r o ­
den a l p róxim o Cougrcao ilo t in n ito  
ran jr R ollai toro« literario*  ile i Inte­
rior. p iiM lr.m o*  a  con tin n xción  I» na- 
m loa  ilo  ndtiorente" quo lo  prestig i»  
Con In ndh»»lóu «eta n i ilo  la  cani to- 
la lld n d  ilo  enorltoToi. In num ero»» rei! 
d e  cooperación  in terd ep artam eat»! que  
a cn i»  y  « 4 n  o x to a ilo r i lo* m ese* yo . 
nldoroa. s ig n ifica  qa»  niiortru agr- 
m laelón  no e fectu ará  con 1« colabora  
d ò n  un án im e d e tierra ad en tro , lian  
ad h erid o y a ;

M arin C arolin a Arblza e Una-r F e l .  
tora . (A r t ig a » ) , A lejan d ro C. A rU -, 
A ltam lilos Joritlm . A rtico» M ilana  
M artine« y  A n ton io  N. P»»cal, i s a lto ) :  
A lb erto  O rlando N ico lln l, Cario» F » . 
ro tto . E lblo Q uintana Solari. V ictor  
lAMcano, l P a y za n d ii);  A lba S a n a b ili  
C abrera. (P a ro  d e lo* T o ro a ): "G aa- 
rany". (F r a y  t ie n to * ):  Carlo* Muri* 
S o la r i, A n ecia  (More*. (D o lo m o ); Jozé 
!.. R ortu llo , (C a r m elo ):  M anuel (Iena, 
v en te . C arm elo  R. H ern A nde/, n ía s  de

V ahar, (S a n  J u -* i : Carlo» Maria del 
Pioppo. (C a a o len a d ); Jnan Jo*e Me- 
roooll. Sar ti*»'' Ih . . .  u t .  h ijo . Marta 
A o t t l l i*  C a r d a  A lfredo M oroioll. 
«M ina»); K notaqulo S e len i. ■ D atile  y 
O rdollcz) : Bori» L oti. (S a r a o d i);  M a­
ri»  D al*» la u o a a  A ttu t i*  H. Diario, 
A lfred o  L epre. ) R lvor») : Lola » o b lia  
d e P ia ta . Jo*é l.ar»», (M e le );  L. 
A rroyo Terrò», H um ero M arcilo, IT. 
y T re*); J a l lo  C w h e lr o  C iu tro . (L a*, 
eanok; D om ingo y  M arcelino Pirarro. 
Carlo* \  R o t i l i ,  i I toelia) ; A n tonio  
ga laverry . J . Parrolra UOmc». I Mal- 
d on ad o) : O rlando Cabrera P iada.
iRan Carlo«»; J . S i im im  L a m r t .  
A m ali« dn P ign e redo, Alraro PI*mi­
rado. (P an  do Azúcar», W lfrcdo PI. 
I I)ar»*n o).

V ia jo , d.- aterramiento lotelertual

"Cn proposito- de coop erarían  so 
traaladaron rocíenle rn-nt» a T rein ta  >• 
Tre», lo* oocritore* ralnnano« M oroaoll 
y  Do*a«ttl. AHI. —  no» Inform a un pe­
riòd ico . -—  d ep artieron  «on elem ento*  
con re ptnadot«, convin iendo U  m elar  
aianera de >*rrlr cftearm en to  Io* f i ­

at*« p r« if* '* lo n a lc *  > c u l t  t i r a le »  d e )  C o n ­
g r e s o  p r o y e c t a d o ' ' .

Lo* e«erltor<* do T rein ta  y  Tre*, v i .  
»ItarAr. próxim am ente a  M elo con 
Identico fin .

Por n o es ira  parte, e i iw r im o j  H al­
la r  co  K-aero. con Igual o b je to . In* 
d u d ad o* de lin ch a . Canelo no* y  San  
l o t i

t n |<!»en nnrrndo«- m inunno

Acabam os do k*or en la ptlKina l i ­
teraria  d e -I.» Cam p»*»” ilo S » lto . un»  
narración  titu lad a " E l preso” , quii f ir ­
m a P ra n d a ro  T oled o , joron  escritor  
de Mina*. Do m CML d u e  lo  prAMmta. 
diro co*»* b e lla *  >• Inala« acerca de la 
InJjor y  e l  d o t in o  do T o led o , q u e re- 
proda. Iremo» on la e o lr e g a  11

Rii» Ilbm* r e d e n te .

Dardo K. c la r e  no» O l i v i »  dead« D u ­
razno un ejem p lar d e la »ottunda ed i­
ción d e "R elación  Chnquofi.V . ob ra  do 
. . t i lo  nneltn y  rie., léx ico  en  que narra, 
m in u ciosam en te . d iverso* asp ecto*  del 
e lia c o  a rg en tin o . Obra q o o  su sc ita  una
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.1 E SC A L D O , v id a  de fin m ae s tro  . .  í
N 'KRI DA. P .:  C rsp u » c u la r lo  ................

"  T e n ta t iv o  h o m b re  in fin ito  .
"  E s p a ñ a  e n  e l  c o razó n  . • -

M A U K O IS. A .. D ls rn e ll  ...............  "
B E R N A R I) S H A  W : S a n ta  J u u n a  . . ”
U N AM U NO; S e n tim ie n to  t rá g ic o  . .  . .  
D E S C A R T E S ; D isc u rso  del m órodo  . . "
MANN. T .: Ln m u e r te  e n  V e n a d a  
M A K T E R L IN C K ; V id a  h o rm ig a s  . . . .  ”
M ER M O Z: V uelos »obre e l  A tlán tico  . '
GO M EZ S E R V A : M u je r de n m b a r  ------ ”
O R TEG A  V O A S8K T : El p o d e r  social 

■' L a reb o lló n  d e  la s  m asa s  . .
E sp a ñ a  in v e r te b ra d a  ..............  "
E ta p a s  del c rla tla n fa m o  . .
El «emú de n u e s tr o  tiem p o  

"  L n  d e sh u m a n iz a c ió n  d e l a r te
K O L L A M ). R . : R e e th o v en  ......................... "

"  M iguel A n g el ................................  "
Q u in ce  a ñ o s  do  c o m b a te
M alu u m aa  G a n d h i ...........
J u a n  C r is tó b a l:  I  E l A lb a  .

"  II L a M a ñ a n a  .............................
”  I I I  L a A d o lescen c ia  ................ ”

IV L a R eb e lió n  ...................
V L «  F e r ia  en  l a .  P laza
V I A n to n ie ta  .............................

”  V II L o s  V ec in o s  ................. .
”  V III  L as  A m i g a s ...................

IX  L a z a rz a  e n  l la m a s  . . . .
X  B1 n u e v o  d í a .....................

1IÜ X LEV , A. C o n tr a p u n to  ...........
"  Un m u n d o  te lix  ..........................

L o s  e sc á n d a lo s  do C ro m e 
D esp u és  de los fu eg o s  . . . .

"  Con los »»clavos en  la  N o ria
SO UVIRO N: A n to lo g ía  p o e ta s  espurio .

lea  c o n te m p o rá n e o s  ................  ”
JOYC-E, J . :  D e s t e l l a d o s - ...........................

"  El a r t i s t a  a d o le s c e n te
(LA R RIS. F ra n k :  M i v id a  y  m is a m o res
P B R V A C Q D Í: O rg u llo sa  v ida T ro tz k i  
C A U R E L . A .: E |  h o m b re  . . . .
LOUYS, P . C an c io n es  de B illlls
LA M I). H .: G enghlB  K h a n ........................ ••
f 'IS C H E L , R . V ida y  d o c tr in a  d e  B uda 
VA1LLANT: L a  d e s g ra c ia  de se r  Joven "  
IÍE R D IA K F : S e n tid o  d e  la  h is to r ia  . .

"  C r is tia n ism o  y  lu ch a  d e  c la se s  ”
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U lI .E R  A : 81 sen tid o  d e la vid» í  
C oñ ac!m iento d'-l hom bro . .

" Problem a d el H om osexualism o
I.IJIJWIU. K.: Napoleón ......................I  . .

" R chllem an. buscador d e *oro *'
D iana .................................. ..

" Báethoven . . , ...................
El crim en de D avos . . . . . .  *'

”  G enio y  uáráclor .......................
H iudenburg ...............................

" Ju lio  d e  1914 (m e s  trá g ico ) .
" E l N i lo  ( la  vida d e un rfo l 

NITTI. F  I.a  Inquietud del m undo . . 
lílL K K . R.: H istoria»  del buen Dios
UÜOZ. F .: W ashington  . .  .....................  ”
ROSTAN!), M.: El hom bre iiu e yo  m até ” 

" La m ujer q u e habla en  é l  . 
KKLM V LI'N E T L ou is Pastnur . . . . ”
K EY SER L IN U : El a r te  d e  la vida .

” M editacion es suram erlcn nas . "
JOU.N’G, C. O.: El yo  y lo  in con scien te  

" T eoría  d el p sico a n á lisis  , .
SUPKRVJ ELLE. J.: B osq u e sin horas ” 
W ELLS. H. t i.:  Breve h isto r ia  m undo  
GARCÍA LOKCA: A n to log ía  se le c ta

”  R om ancero g ita n o  ..................
" P oem a d e l ca n te  Jondo

* " Yerm a ........................................ ..
■' Bodas d e sa n g re  ................
”  M ariana Plnedn

ZW'EIG, S tefa n : A m o k ...............................  ”
" 24 horas de la  v id a  d e una

m ujer .............   "
"  Una con cien cia  co n tra  la

tiranía ...........................................
”  T res m aestros ............ ................
" La lu ch a con tra  e l  dem on io  ”
" Ln tra g ed ia  d e  u n a  vfda . -
"  Krusm o ..........................................' "
”  T res p oetas de an vida . . . .
”  F o u ch é  ..........................................

F a n tá stica  vida d e Mary Bnker "
" Marín E stu ard o ..........................

R E FR A N E R O  ESPAR OL (8 0 0 0  refru .
o e s )     "

AR ISTO TE LES: F ís ic a  . . ......................  ”
VYASA: Los V edas ......................................  ”
DAR W IN: O rigen d e las eapeclea  
ROUSSEAU. J  j . :  C on trato so c ia l  
PLATO N: La R ep ú b lica  ( 3  tom o») . . "

" D iálogos .................................
VALLE INCLA.V. R.: F lo res  d e  A lm endro ” 
G R E N IE R : R esp u esta  a  reg reso  UR SS ”

INMENSO SE R T I DO DK LI UROS PA R A  REGALOS. BARATOS  
AL INTERIOR REM ITIMOS CONTRA KKKMBO LSI ) . —  PIDA t A TALOCHA
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F Kill A lili .liuto
PALACIO SALVO -  PZA. I N D E P E N D E  MC IA

T B L ^ o r f o  m o n t e  y , p e o .
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P o r
A l v a r o  F i g u e r e d o

tu erte  -im p a lf» . J u stifica  p lqnam ad.
1« *n recd k lón -

Auru Ferrara acntui do p ub licar *u 
obra prim icia l. Un pocm arlo  nonjln»- 
d o  t;r«n »te” .  De 61 pobllcam o» "La 
•Unza d el agu a"  q u e  eo n  " lx-*tln o" . 
"t!n illa  no- em bari-aré” . e tc ., n o s  pa- 
n - « n  lo* de n á <  firm e voz. d e  m ayor  
y  m i »  «Ingular a l íe n lo  rozialfUrtlTo.

Aliara Míe* Ja n llrn , |i»cla

H an . -« r i to  »obre "C ielo y  R aíz ' de  
A iu m ld e»  Jard lm . poeta reeld cn t*  •-(» 
Salto: "M agnifico  *u "C ielo y  raíz".
De en tra d a  nom á» ya no* con q u ista
M»e ntu ipendn ■'Campo»”  don d e hay  «n  
poeta d e cu erp o  en tero . Q u é brío l í ­
r ico. que Im pulso d lo n ls la eo . q u e exal­
tación  v iril y d e lica d a  y  q u e o r ig in a . 
Ild»d. pe-,.- a que ven im o s m ojado»  
hnatn lo* h u eso s  do lectura m ó R ipio". 

M ontlel BaHeatero»
Y C. M llr llo  H uerta*
"Son iiruritoa n iod -iiii» tn n  y  »ln 

m arinettlsm o» —  q u e a l f in  y  a l cubo  
con stitu yen  nu'-tn* per*puclIra*. Jnr- 
dlm ro a ll/a  la* uspirarlorie* d e  la  n u e­
va sen sib ilid a d  d o .u n a  m anen» natu­
ral. m.pontAuea y  a vece* In stin tiva ..”

A lejan d ro  C. Arla» trab aja

N os en teram os q u e A lejan d ro  C. 
Arias leyó  p or la e sta c ió n  snltcñu  
C W TI u n  herm oso  trab ajo  «obre H o­
racio Q uiroga y  que araba do Incorpo­
rarse perm an en tem en te  a l program a  
d e  e sa  dífuaora.

E n tresacam os ente h erm oso párrafo  
d e m  d isertación:

Y sin em b argo, no frió só lo  en  esta  
región d e 1«  irrealidad  y  a lucinación  
en  d on d e se  d etu vo Q nlroga con in s­
tin to  d e a sceta  duro en  «u» cu en tos  
p atéticos y  c ru e le s:  la realldnd social 
lo h irió  tam bién  con  vive*.-» y  dolor. 
AHI están  lo s  tu ensilas, para -iiu lp i*. 
rorlo a J o sé  K. R ivera , a J o rg e  Ieaza. 
a K óm ulo G a lleg o s, a  R ob lcto  a 
tod a e s a  co n ste la c ió n  d e  e scr ito res  quo 
han pintado 1u barbarlo y  m iseria do 
a lgu n as p artes de A m érlcu. con la  cr u ­
deza de sus h u a«lpungos, s tr ln g a les  y 
fazend ag”.

A cción del A teneo riveren«..

S e cu m p lió  o» el puetilo d e T run , 
q ueras. 1«  Jornada cu ltu ra l a ca rg o  de  
una d e leg a c ió n  del A ten eo  de Rivera  
q u e p resid ía  «I p oeta  A gu stín  ft Blalo 
y  q u e in tegrab an  los señ o res  R. F a m il­
ia  A v ila . A n ton io  I. C ollazo. A lfredo  
L epro. H ip ólito  Zas fteenrey. Olynto  
Muría S iln ois y  A lfred o  R icetto .

E l acto  se  rea lizó  en  el cen tro  Artl- 
ga s.U ru g u a y , u san d o de la palabra el 
se ñ o r  J erem ía s Jara, el señ o r  A n tonio  
C ollazo , los señ o res  F errelra Avila y 
S im o is  tu v ieron  a  su  cargo e l  recital 
p oética  y  e l  »efior A lfredo Lepro pro­
n u n ció  fin a lm en te  una con feren cia  so­
bre a sp ec to s  so c ia le s  del poem a "M ar­
tin  F ierro" .

De este  m odo. la  acción del Ateneo  
riveren se se  irra d ia  en tod o al depar­
ta m en to  y n o  so la m en te  en su  cap ita l 
Es rygna de en com io  la obra de e s te  
n ú cleo  cu ltu ra l, a l q u e e sp eram os ln- 
tc.grntnente para fra tern izar en las  
próxim as Jornadas d»! C on greso  do 
m arzo d e  1938.

S e  r u e g a  a  lo »  a g e n t e s  d e  c a m ­

p a ñ a  h a g a n  lo s  g ir o s  c o r r e s p o n ­

d ie n te s  a lo s  m e s e s  a tr a s a d o s  a 
C U A R tfI A t  1427 , R e p to .  I

C A SA S QUE VENDEN "AIAPE"

l'A PA C IT O : Piava I it.lcpc m i curia
N.o « I * .  -  C T R : t4 .a s .7 a .

F in t i  \  D E I. M U R O : P ji.aj.- Solvo. 
I T E :  H.-M-ZO.

t AZQ l VX. C O R K 8; IH d e  J u lio  
N-i» HH7. - 1 T B :  NSI-ìtO.

KIO KKO M A IO R A N O . P la z a  L íb e r ,  
tad, <’o«tndo su r .


